Softwares educativos para o Ensino de Química como uma alternativa aos recursos didáticos tradicionais
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Introdução 


As tecnologias da informação e comunicação (TICs) estão cada vez mais inseridas na sociedade de forma a diversificar os meios de obtenção de informações. Computadores e notebooks não são hoje os únicos equipamentos capazes de trazer informação digital às pessoas. Atualmente, tablets e smartphones cada vez mais sofisticados são os principais objetos de posse e desejo, principalmente do público jovem. No entanto, a utilização dessas tecnologias não se resume apenas ao lazer e entretenimento, mas estão cada vez mais sendo incluídas na educação (NOGUEIRA, 2009).


A partir do final da década de 90, foi criado o Programa Nacional de Informática na Educação (PROINFO) que teve como principal objetivo informatizar as escolas. Os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (PCN’s) também dão ênfase à utilização das tecnologias no Ensino, pois elas proporcionam uma melhor contextualização das disciplinas e ajudam na inclusão digital (BRASIL, 1999). Essa é, inclusive, uma das principais diretrizes do PROINFO, que visa ascender o uso de computadores e outras ferramentas de tecnologias da informação em ambiente propício, aperfeiçoando assim a infraestrutura no ambiente escolar para a aceitação às novas tecnologias. 
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O PCN+ é outro documento que ressalta a importância da utilização de recursos computacionais na escola. A informática, de acordo com as propostas para o Ensino de Química, pode ser uma excelente ferramenta no processo de ensino e aprendizagem da disciplina.

A Química, assim como qualquer outra disciplina de Ciências Exatas, é considerada difícil pelos alunos e necessita de recursos para torná-la mais atrativa e melhor compreendida. O ramo da Educação em Química vem ganhando destaque por ter desempenhado um papel fundamental nas aprendizagens dos alunos utilizando ferramentas de ensino alternativas aos recursos usados em aulas tradicionais (NEPOMUCENO, 2008).

Por outro lado, o uso de atividades experimentais é uma prática indispensável no processo de construção de conhecimento dos alunos, pois a partir de observações e curiosidades dos alunos, eles passam a sentir mais prazer pelo que estão aprendendo e dessa forma o ensino passa a ter um caráter motivador, fazendo com que eles sejam cidadãos críticos e participativos de maneira que venham racionalizar melhor as diversas situações na sua vida cotidiana (MELO, 2005).


Sabemos que a realidade da maioria das escolas em relação ao uso de atividades experimentais é precária, pelo fato de que as escolas em geral não possuem laboratório de Química adequado para a realização desse tipo de atividade; então, prevalece ainda a utilização apenas da lousa e do pincel para a explicação dos conteúdos.


É com essas e outra perspectivas que propomos a ampliação do uso de softwares educativos para o desenvolvimento de conteúdos do Ensino Médio nas escolas públicas de João Pessoa, de modo a promover aprendizagens significativas e como uma alternativa aos recursos utilizados tradicionalmente em sala de aula. 

Objetivos

Introduzir atividades utilizando recursos computacionais e avaliar como influenciam a aprendizagem dos conteúdos com o uso de softwares educativos para o Ensino de Química, em turmas de 1a série e de 3a série do Ensino Médio em escolas públicas de João Pessoa.

Metodologia 

O presente trabalho foi aplicado na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Olivina Olívia Carneiro da Cunha, na forma de uma aula, e na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Presidente Médici, na forma de uma oficina pedagógica. Primeiramente, em ambas as escolas, foram aplicados questionários que em um primeiro momento visavam conhecer melhor os alunos e sua familiaridade com a ciência Química, por exemplo, se já haviam tido aulas de Química no Ensino Fundamental, se conheciam um laboratório de Química e se tinham afinidade pela disciplina. 

Em um segundo momento, procuramos saber sobre o uso de tecnologias digitais pelos alunos. Perguntamos no questionário sobre a frequência com que eles têm acesso a um computador ou equipamento de informática e sobre como eles utilizam esses recursos (se para fins didáticos ou apenas entretenimento). 
E por fim no questionário procuramos verificar se os alunos reconheciam a ligação existente entre Química e informática e se eles já haviam tido alguma experiência ou ouvido falar sobre essa forma de abordar a disciplina.

Na segunda parte do nosso trabalho, foi feita uma demonstração de alguns programas computacionais que permitem que um aluno de Ensino Médio tenha uma melhor compreensão de certos conteúdos da disciplina, através de ilustrações e simulações de fenômenos físicos e químicos.

Resultados e Discussão 

No Olivina Olívia aplicamos uma aula em duas turmas de 3º ano e focamos no conteúdo de Cinética Química, especificamente nos processos de reações e fatores que alteram a velocidade das reações. Fizemos uma rápida varredura explicativa sobre o layout do programa Crocodile Chemistry e suas características. Após essa breve apresentação, mostramos alguns conceitos dos conteúdos e então usamos o simulador do programa para que os alunos tivessem uma ideia mais clara do que acontecia quando alteramos alguns fatores que influenciam uma reação química como: concentração de reagentes, temperatura e superfície de contato. Deixamos claro que consistia em uma simulação virtual, mas que reproduzia o experimento real. 

Na escola Presidente Médici apresentamos outro programa computacional chamado ChemSketch. Neste caso, como trabalhamos com alunos de 1º ano do Ensino Médio, mudamos o conteúdo abordado na oficina pedagógica, tratando-se de ligações químicas e também introduzindo noções de geometria molecular. Os alunos puderam fazer uma melhor distinção entre moléculas planares e moléculas tridimensionais. Apresentamos o layout do programa e suas principais funções. Focamos na apresentação das geometrias moleculares mais usuais existentes e caracterizamos cada uma delas de acordo com as ligações presentes.
Após a aplicação das aulas e a realização da oficina, aplicamos novo questionário e fizemos a análise dos dados obtidos para traçar o nível de satisfação e entendimento do aluno com metodologia que foi empregada. Vimos que 76% dos alunos tiveram aulas de Química no ensino fundamental, 45% não tinham nenhuma afinidade pela disciplina e 89% nunca tiveram aulas de Química em um laboratório.
Sobre a relação entre Química e Informática, 92% dos alunos possuem acesso fácil a um computador e 87% acesso fácil a internet, indicando que as chances de acesso a novas informações é maior. Apenas 20% dos alunos disseram que já viram alguma relação entre Informática e Química, ou seja, para a maioria deles, esse universo é totalmente desconhecido. Com relação ao uso de novas tecnologias no ensino, 92% disseram acreditar que essa é uma forma de melhorar a qualidade do ensino em nosso país. Vemos aí que os alunos são adeptos ao uso de novas ferramentas no ensino, inclusive por eles já terem a habilidade de utilizar os recursos que hoje são oferecidos.

Sobre o conteúdo abordado com a ajuda do simulador virtual, notamos no comportamento dos alunos que só em iniciar a conversa com uma metodologia diferente, “a atenção deles mais que dobrou”, segundo relatos dos próprios professores das escolas. Vimos que o grau de interesse e a curiosidade foi elevado, que a aula e a oficina ministradas foram uma forma nova dos alunos perceberem que a utilização de recursos tecnológicos também pode ser uma forma de tornar a aprendizagem mais prazerosa e efetiva.
Nas respostas dissertativas sobre o que os alunos acharam da aula, a maioria disse que se interessou bastante e que eles não sentiram nenhuma dificuldade com relação a qualquer parte da atividade. Este resultado é uma comprovação do que já esperávamos, reforçando a ideia de que os alunos já possuem uma afinidade com informática e tecnologia, o que pode facilitar seu envolvimento nessas atividades.
Por fim perguntamos se eles achavam mais fácil entender o assunto se a metodologia utilizada fosse a tradicional a que eles já estavam habituados. Algumas respostas chamaram atenção como a de uma aluna que disse que “a metodologia utilizada nesse trabalho ajuda muito na compreensão dos alunos, mas o papel principal ainda continua sendo do professor”. 

Conclusões

Diante dos resultados analisados, vimos que a utilização de novas metodologias de ensino é viável, oportuna e vem despertando o interesse de muitos professores, pois elas auxiliam no processo de construção do conhecimento dos alunos.

Dessa forma podemos observar que o uso de ferramentas inovadoras para o ensino vem aos poucos contribuindo para a aprendizagem dos alunos, assim como o desenvolvimento profissional de muitos professores que se interessam em inovar e mudar suas aulas, aplicando novas metodologias de ensino que instiguem o aluno a pensar contribuindo para a formação de cidadãos críticos e participativos.
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